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			1.	Introdução


			Quem já não se deparou com um texto e se perguntou: Qual o assunto? Imagino que todos nós. E quanto a um mapa? Certamente a pergunta seria: mapa de onde? Mas será que a função do mapa é apenas localizar? Certamente não. O mapa tem uma série de informações – tais como um texto verbal – só que de uma maneira diferente: ele é gráfico e visual. Tal visualização pode ser imediata ou mesmo exigir uma necessidade de leitura.


			O mapa é presente na vida de muitas pessoas, seja em seu formato impresso ou recentemente digital. Ele é muito familiar na escola, principalmente nas aulas de Geografia e eventualmente em outras disciplinas, como na história. Mas uma questão que é pertinente é o caráter indiscutível dos mapas, ou seja, dele existir por si só e pronto, sem ser alvo de reflexão.


			O professor de Geografia que trabalha os conteúdos inerentes à área utiliza os mapas para exemplificar fatos, mas geralmente não explica o que realmente é um mapa. É o ensino no mapa em detrimento ao ensino do mapa. E julgamos que os dois são fundamentais. Mas como reconhecer um mapa? Existem regras, assim como nos textos verbais.


			Geralmente, de uma forma equivocada, o reconhecimento de qualquer mapa – para ser mapa – tem que estar condicionado a uma série de linhas imaginárias (paralelos e meridianos) que formam suas coordenadas geográficas. Além disso, ele tem que apresentar linhas, pontos, áreas e cores para definir limites com diferenças e semelhanças entre os fenômenos que estão representados. A impressão que dá é que os mapas escolares são muito parecidos uns com os outros. Mas será que é isso mesmo? Ou só isso?


			De tempos para cá, há um movimento de percepção que tanto os mapas escolares como todos os outros estão merecendo uma revisão, principalmente quanto à sua concepção e quanto aos seus resultados de representação da realidade do mundo. Avançamos um pouco com a questão da alfabetização cartográfica, que abriu uma discussão sobre o estudo do mapa em ambiente escolar, mas precisamos ir além, discutindo um pouco sua teoria.


			De certa forma, essa é a proposta deste livro, abrindo um debate para a necessidade de renovação da cartografia em consonância com a Geografia e, especialmente, seu ensino. Pensando nisso, o que vemos hoje nos mapas? Uma forma de concebê-los está calcada na chamada geometria euclidiana, oriunda do período colonial mundial, como uma forma de enxergar a representação do mundo através de medidas matemáticas, muito útil na navegação e importante para o mercantilismo de até então. Mas por que utilizamos mapas até agora com uma concepção mais ou menos parecida a de 500 anos atrás?


			Há uma estratégia de naturalização dessa cartografia antiga por diversos fatores, o que nos mostra que um mapa nunca é neutro – que muitos querem e insistem nessa premissa – podendo ser concebido de diversas formas, de acordo com os objetivos de pesquisa ou de um planejamento de ensino.


			O mapa pode ser construído de acordo com as informações que qualquer situação necessite, independente de se ter linhas imaginárias ou coordenadas geográficas, como os mapas convencionais nos fazem crer. O mapa é muito mais que um conjunto de regras, ele é uma linguagem!


			Dessa forma, este livro é baseado em ideias desenvolvidas há muito tempo no Departamento de Geografia da USP, em especial na figura da professora doutora Fernanda Padovesi Fonseca. Baseado em pesquisas que versam sobre uma cartografia para a Geografia desnaturalizada de seu fundo de mapa euclidiano, concluí meu doutoramento discutindo tais teorias que são bastante referenciadas por pesquisadores como Jacques Levy e Jacques Bertin, trazendo subsídios fundamentais para esta obra. Inclusive trechos da tese foram acoplados ao texto.


			Diante disso, se contrapor a ideias cartográficas enraizadas durante muito tempo é um desafio enorme. Entretanto, observamos que a cartografia brasileira, de certa forma, não se renova como a de outros países, como a França, por exemplo, apresentando um formato arcaico em sua concepção, principalmente no meio escolar.


			Mesmo com os movimentos de renovação da Geografia do Brasil, através do movimento crítico iniciado na década de 1970, percebemos um descompasso entre uma nova Geografia (discutida, por exemplo, pelo nosso mestre Milton Santos) com uma cartografia que não se renova e que não avança nas discussões socioespaciais e dos fenômenos geográficos cartografáveis.


			Portanto, o presente livro vai discutir questões inerentes a uma possível nova cartografia que pode ser utilizada de uma forma potencializada nas aulas de Geografia, a partir de um entendimento dos mapas a partir de suas concepções e possibilidades metodológicas e teóricas de atuação docente.


			Com isso, o livro está dividido em 7 capítulos, sendo o primeiro deles uma breve introdução mostrando uma justificativa para a escolha da temática. No capítulo 2 iremos reconhecer que a epistemologia do espaço geográfico é fundamental, juntamente com uma cartografia que represente as ciências humanas, com distâncias que definam qualitativamente os fenômenos geográficos. No capítulo 3 iremos abordar algumas formas tradicionais de se ensinar cartografia e Geografia na escola, debatendo que tipo de espacialidade é mais recomendável nas aulas.


			Quanto ao capítulo 4 entraremos definitivamente na abordagem sobre uma nova forma de ensinar cartografia, explorando os significados do mapa, desconstruindo seu fundo através dos elementos que o compõe (métrica, projeção e escala), além de sua linguagem cartográfica propriamente dita.


			No capítulo 5 vamos tentar propor algumas atividades de desconstrução do fundo de mapa para serem introduzidas nas aulas, além da questão da apreensão das lógicas espaciais geográficas através de práticas individuais frente ao espaço. E finalmente no capítulo 6 traremos uma conclusão parcial, ou melhor dizendo, uma introdução ao debate para essa nova forma de perceber o mapa e de como ensiná-lo.


			Esperamos que o leitor aproveite bastante a leitura, sempre com ressalvas ao conteúdo abordado, pois uma história cartográfica tão enraizada assim pode causar estranhamento. Não estamos querendo substituir a questão matemática (euclidiana) da cartografia na Geografia, que avaliamos como de fundamental importância, mas pontuá-la dentro de uma possibilidade, abrindo assim caminhos para diversas outras, na qual a ciência já nos dá oportunidades e possibilidades de explorar.


		




		

			2. 	Cartografia: concepções e possibilidades para o ensino de Geografia


			O potencial analítico da cartografia frente ao ensino de Geografia é um tema necessário e de fundamental importância para o desenvolvimento de uma educação que conjugue, de uma forma mais dinâmica e consistente, a construção dos conceitos geográficos a partir do mapa. Muito se tem pesquisado sobre tal temática1, onde se destacam autores como Almeida (2007, 2014); Almeida e Passini (2010); Fonseca (2004); Fonseca e Oliva (2008, 2013); Girardi (1997, 2003); Katuta (1997, 2001); Le Sann (2007), Martinelli (2007, 2013); Oliveira (2007); Paganelli (2007); e Simielli (1986, 1999, 2007), entre outros.


			Os diversos enfoques de tais autores abordam divergências e convergências em suas pesquisas, sejam estas de caráter teórico, metodológico e epistemológico da abordagem geográfica e de ensino-aprendizagem na/da cartografia ou da própria concepção de ciência geográfica. Mas a história da ciência nos mostra que este é o caminho onde os embates teóricos se mostram frutíferos para um avanço no entendimento do objeto proposto.


			A perspectiva analítica do entendimento de mapas na escola perpassa pela própria história da cartografia como área científica do conhecimento, assim como o processo de reformulação epistemológica da Geografia, mas não somente isso. Questões de interesses pedagógicos, tais como a didática ou mesmo a Psicologia Escolar influenciam diretamente o ensino e a aprendizagem de mapas, trabalhados diretamente pelos autores acima citados e, em consonância direta com pesquisas da Geografia Escolar.


			A partir do advento das novas tecnologias de informação, tais como os recursos de sensoriamento remoto orbital, Fonseca (2004) vai discorrer sobre um distanciamento metodológico entre a cartografia e a Geografia, decorrente da utilização de técnicas de processamento digital de imagens de satélite que não estariam servindo ao método geográfico. Em outras palavras, o geógrafo não mais estaria teorizando e praticando a cartografia, mas sim tendo pronto um produto, sem reflexão, desvinculando os métodos dos conteúdos.


			Com isso Fonseca (2004) afirma que o mapa possuía, externamente à Geografia, um status superior do que possui no interior dessa ciência, como, por exemplo, nas disciplinas acadêmicas exatas e mesmo nas biológicas. Porém, em seu ensino, a cartografia se fazia mais presente, mas numa posição não muito importante e com qualidade precária. Sendo assim entendemos o trabalho com mapas subutilizado em sua plenitude nas aulas de Geografia, no qual a informação cartografada – seu conteúdo – é dissociada da forma – o(s) método(s) de representação – que ainda se ancoram ao euclidianismo. Sendo assim, há uma inflexibilidade para novas possibilidades de representação espacial, com a lógica matemática, na maioria das vezes, se mostrando o único caminho no ensino cartográfico na disciplina escolar Geografia.


			Portanto, como reflexo dessa ideia, juntamente com o contexto do que se desenvolve na escola e sua relação com a academia (materiais didáticos produzidos, publicações, congressos, debates etc.) uma área de estudo vai sendo desenvolvida paulatinamente para discutir o ensino e aprendizagem de mapas: a Cartografia Escolar. Este campo começa a se estruturar a partir de uma conjuntura histórica do papel da escola na sociedade, na qual o desenvolvimento de uma cartografia que, de certa forma, já era presente nas aulas de Geografia, impulsionou estudos mais específicos da relação ensino-aprendizagem e dos mapas. Sendo assim, as formas tradicionais de abordagens cartográficas, tais como o decalque, a observação descritiva de fenômenos geográficos e mesmo o mapa como mera ilustração começam a ser contestados.


			Assim, de uma forma geral, a Cartografia Escolar foi constituída em três grandes campos do conhecimento: a cartografia, a Geografia e a Educação. Vieira (2015) afirma que, com a utilização de material didático-pedagógico e dos recursos tecnológicos disponíveis, é possível trabalhar a aquisição de habilidades que envolvem os conceitos geográficos e a representação espacial contribuindo, assim, para o processo de ensino-aprendizagem a partir desse campo do conhecimento. Este diálogo entre as áreas foi assim apresentado por Seemann (2009) que o ilustra no seguinte esquema:


			Figura 1: A tríade da Cartografia Escolar
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			Fonte: SEEMANN (2009, p. 2)


			Outro fator importante que contribuiu com a criação dessa nova área foi a conclusão de que a cartografia deve ser ensinada não como conteúdo, mas sim como uma linguagem (FONSECA, 2004; GIRARDI, 2003; JOLY, 2004; LE SANN, 2007; MARTINELLI, 2007; SIMIELLI, 1986, 2007). A comunicação entre duas ou mais pessoas exige algum tipo de linguagem, seja ela verbal ou não. A concepção de mapa tem mudado na história e hoje, a mais aceita, é a indissociabilidade entre criador e consumidor do produto cartográfico. Simielli (2007, p. 77-78) esclarece:


			Na vida moderna, é cada dia mais notório a utilização de mapas; portanto, cada vez mais, o trabalho do cartógrafo deve ser baseado nas necessidades e interesses dos usuários dos mapas. Por isso mesmo o cartógrafo deve conhecer subjetivamente o indivíduo que vai utilizar os mapas. Fundamentalmente, isso nos leva a destacar a importância da criação de uma linguagem cartográfica que seja realmente eficiente para que o mapa atinja os objetivos a que se propõe.


			Joly (2004, p. 13) destaca também:


			Uma vez que uma linguagem exprime, através do emprego de um sistema de signos, um pensamento e um desejo de comunicação com outrem, a cartografia pode, legitimamente, ser considerada como uma linguagem. Linguagem universal, no sentido em que utiliza uma gama de símbolos compreensíveis por todos, com um mínimo de iniciação.


			Diante do exposto, a cartografia se desenrijece de seu caráter mais técnico, ou seja, como uma ciência desvinculada da realidade do usuário do mapa? A cartografia como linguagem visual possibilita uma reaproximação com a Geografia e seu ensino, dando opções metodológicas e didáticas além de seu caráter lógico matemático, visando uma discussão mais apurada sobre a representação social nos mapas?


			Acreditamos ser possível sim, uma cartografia mais flexível nas aulas, com a possibilidade real de associar um ensino de cartografia à Geografia mais próximo à realidade do aluno, em uma interação produtor-usuário de mapa mais afinado com a apreensão de conceitos socioespaciais, sendo possível criar opções metodológicas mais analíticas na interface mapas-Geografia.


			A partir de uma linguagem visual, acreditamos contribuir para a facilitação do entendimento cartográfico além de seu caráter cartesiano/euclidiano tecnificado e exclusivo. E o presente livro traça caminhos para um debate mais amplo e, ao mesmo tempo, específico visando à compreensão da Cartografia Escolar nas aulas de Geografia nesse sentido.


			Diante disso, é insuficiente refletir sobre tais questões sem acoplar à discussão a compreensão de qual é o objeto de estudo da Geografia. Como definir o objeto a ser trabalhado na Geografia Escolar? Quais são as premissas para se debater esta questão? Em um trabalho cartográfico acreditamos ser o espaço geográfico social, encarado em face de uma Geografia renovada, o objeto mais adequado para a apreensão de conceitos. Para isso, nos referenciamos nos trabalhos de Dutenkeffer (2010), Fonseca (2004, 2007), Fonseca e Oliva (2008), Lévy (1994, 1999, 2003, 2008), Oliva (2001), Richter (2011), Silveira (2006), e Simião (2011), entre outros.


			Tais autores afirmam que a cartografia necessita ampliar suas bases teóricas e epistemológicas a partir de uma Geografia renovada, ou seja, com um objeto de estudo mais bem definido e voltado para um entendimento dos conceitos a partir de uma visão socioespacial. Acreditam que há um equívoco em considerar os estudos cartográficos tanto na Geografia quanto em seu ensino, baseados apenas em uma unilateralidade euclidiana no trato com os mapas. Sendo assim, qualificam como essencial a discussão de “quê” espaço, geográfico ou não, está sendo abordado na representação cartográfica, seja na escola ou mesmo na academia.


			2.1 	Epistemologia espacial da Geografia: entender bem para ensinar bem


			Diante do exposto até aqui, a discussão epistemológica espacial da Geografia ganha importância, trazendo para o centro do debate o espaço geográfico no ensino de Geografia e cartografia. Segundo Moreira (2010), desde 19782 o pensamento geográfico brasileiro passa por um processo de questionamento, renovação discursiva e intenso debate, em uma renovação da ciência geográfica em linha direta com a consciência que os seus intelectuais têm das questões que a história a ela está considerando.


			Portanto, é importante encarar renovação da Geografia como uma (re)interpretação das mudanças estruturais da sociedade ao longo do tempo, em um mundo em constante transformação, principalmente com o advento, ampliação e aceleração do fenômeno da urbanização. Com isso, o conceito de espaço geográfico se torna fundamental nos debates geográficos, tornando-se mais complexa sua teorização e seu entendimento.


			Em consonância a isso, a disciplina escolar Geografia tem seus traços epistemológicos próprios, moldados por um jogo dialético entre a realidade da sala de aula e da escola, entre as transformações históricas da produção geográfica na academia e as várias ações governamentais, representadas hoje pelos guias, propostas curriculares, avaliações impostas aos professores e o embate acirrado entre escola pública e privada (PONTUSCHKA, 1999).


			Cavalcanti (2010) afirma que um ponto de partida para se refletir sobre a construção de conhecimentos geográficos na escola parece ser o papel e a importância da Geografia para a vida dos alunos, ou seja, desenvolver e ampliar a capacidade dos alunos na apreensão da realidade do ponto de vista da espacialidade, a compreensão do papel do espaço nas práticas sociais e destas na configuração do espaço. Percebemos assim possíveis traços de renovação da Geografia e seu objeto a partir da apreensão do espaço como um condicionante social.


			Sendo assim, consideraremos o espaço como geográfico e social também na escola, implícito em uma ciência renovada, como bem destaca Cavalcanti (2002, p. 23)3:


			O objeto de estudo geográfico na escola é, pois, o espaço geográfico, entendido como um espaço social, concreto, em movimento. Um estudo do espaço assim concebido requer uma análise da sociedade e da natureza, e da dinâmica resultante da relação entre ambas.


			Com isso entendemos que a Geografia e a escola, com o advento da modernidade industrial-capitalista, se tornaram mais complexas e diversas, indicando uma necessidade de superar uma abordagem mais convencional do espaço geográfico, muito utilizada no chamado ensino tradicional, de cunho positivista, que se baseia numa estrutura padrão Natureza, Homem e Economia (N-H-E) exigindo dos pesquisadores, seja na academia ou na escola, mais atenção e cuidado no trato teórico, epistemológico e metodológico.


			O conceito de espaço perpassa por diversas áreas do conhecimento, apresentando elementos que estão imbricados nas especificidades de cada área disciplinar. Porém, sua face geográfica tem que estar bem fundamentada e diferenciada de outros campos do conhecimento, a fim de congregar entendimento que amplie o sentido da dinâmica espacial na Cartografia Escolar.


			 Portanto, o espaço é um conceito/categoria importante para se trabalhar nas aulas de Geografia a partir dos mapas (FONSECA, 2004, 2007), mas é fundamental inserir o caráter epistemológico espacial nesta discussão, diferenciando espaço geográfico social, sob uma lógica renovada da ciência geográfica, do espaço matemático euclidiano, que oculta, muitas vezes, de uma forma não intencional em suas abordagens, o social (FONSECA, 2004; FONSECA & OLIVA, 2008). O espaço euclidiano não tem a finalidade de representar o espaço geográfico renovado, restringindo-se à compreensão dos mapas a partir de distâncias (métricas) exatas.


			Mas segundo Fonseca (2004), muitos autores (ALMEIDA, 2007, 2014; PAGANELLI, 2007; PASSINI, 2007, 2010; RUFINO, 1996; SIMIELLI, 1986, 2007) apresentam em suas obras algumas inconsistências em relação à conceitualização espacial. Traz no bojo de suas ideias o espaço como importância social, considerando muitas vezes a necessidade de se conhecer a realidade e o cotidiano do aluno, em uma linguagem mais acessível e estimulante. Porém, podemos afirmar que a distância matemática realmente estimula e aproxima o aluno de um entendimento mais factível de sua vida real? Acreditamos que, de certa forma, é útil, mas que não se trata de uma única opção teórico-metodológica para tal finalidade. Outros referenciais (métricos) são imprescindíveis para uma compreensão mais satisfatória dos mapas e de suas representações do real
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